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O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL COMO BASE PARA O 
DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS

JUCIRA MOURA VIEIRA DA SILVA

RESUMO

Este artigo teve como objetivo discutir a respeito da utilização da ludicidade como ponto de 

partida para o desenvolvimento da infância durante a Educação Infantil, através de jogos e 

brincadeiras. O conceito surgiu a partir do resgate da dimensão do sensível, trazendo um 

novo olhar para a educação, as crianças, a sociedade e o mundo. A criatividade, a 

sensibilidade, a ludicidade, entre outras questões, constituem as relações presentes no 

cotidiano das pessoas que incorporam esse conceito, em sua totalidade e complexidade. Isso 

deve fundamentar-se desde a infância, período de descobertas da criança, onde ela deve ser 

estimulada para se desenvolver de forma integral. Assim, o presente artigo traz uma 

discussão a respeito do desenvolvimento infantil atrelado as práticas pedagógicas desta 

etapa escolar como manifestação da essência das crianças, através de revisão da literatura 

pertinente ao tema. 

 

Palavras-chave: Aprendizagens; Ludicidade; Infância. 

INTRODUÇÃO

Brincar na Educação Infantil é acreditar que através desse ato, do contato com o 

brinquedo, com a participação em jogos, brincadeiras, é possível realizar a leitura do mapa 

cognitivo da criança, verificando dificuldades psicomotoras, de convívio, medos, traumas, 

além de desenvolver habilidades; dentre outras questões.

A Educação Infantil é a primeira etapa básica na vida de um indivíduo e tem como 

finalidade o desenvolvimento integral das crianças até os cinco anos de idade, segundo a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação nº. 9.394/96. 

É o ponto de partida principal, pois é o processo formativo que visa o pleno 

desenvolvimento da criança. Mesmo não sendo obrigatória, a Educação Infantil passa a 

constituir-se em um direito da criança e um dever do Estado, fazendo parte da concepção 

geral de Educação no país.

O presente artigo descreve um conjunto de ideias sobre a Educação Infantil, como a 

importância de brincar, os ambientes da escola; qual o papel do professor; brinquedoteca, e 

o brincar em sala de aula. 

Teve-se o objetivo de repensar a ideia de infância dentro das propostas de Educação 

Infantil com base na seguinte pergunta: é a criança como sujeito de direitos ou um adulto em 

3
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miniatura que se prepara para o futuro? E como as instituições educacionais e os educadores 

devem trabalhar levando em consideração a importância do brincar. 

O QUE É BRINCAR?

As atividades lúdicas em diversos momentos estiveram ligadas à história da 

humanidade. Os homens conheciam a cultura de seu tempo brincando, aprendiam hábitos 

junto a seus grupos, socializavam-se e para isso esse desenvolvimento acontecia desde 

pequenos. As crianças eram associadas a miniaturas dos mais velhos, assim realizavam as 

mesmas atividades dos adultos (ARIÉS, 2006, p.XX).

Antigamente entre os romanos, o corpo era utilizado como um brinquedo, pois, como 

não existiam objetos de brincar, a maioria das brincadeiras eram realizadas ao ar livre como, 

nadar, dançar, jogar e pular corda. O corpo auxiliava na representação, no simbolismo, e na 

comunicação, permitindo que a criança explorasse o mundo e aprendesse a viver.

Aos poucos foram surgindo bonecas e animais confeccionados por diversos materiais 

como madeira, isso tudo dependendo da classe social da criança. Os brinquedos, as 

brincadeiras e os jogos eram característicos de cada tradição de povos diversos:

No ato de brincar, os sinais, os gestos, os objetos, e os espaços 

valem e significam outra coisa daquilo que aparentam ser. Ao brincar 

as crianças recriam e repensam os acontecimentos que lhes deram 

origem, sabendo que estão brincando (BRASIL, 1998, p. 27).

Quando a criança está brincando, realiza todos os seus desejos através da imaginação, 

ou seja, um determinado objeto pode ter diversos significados no brincar. Na brincadeira, a 

imaginação permite que as crianças realizem o desejo de serem adultos, animais, fazer 

viagens, passeios, enfim tudo aquilo que o pensamento simbólico alcançar.

O ato de brincar sempre acontece após a criança ter passado por uma situação de 

realidade e assim parte para o ato de imitar a mesma, transformando o ato em desejo de 

satisfação através das brincadeiras (FRIEDMANN, 2006, p,XX). 

No brincar pode-se destacar alguns objetivos como o despertar a criatividade da 

criança, fazendo com que ela transforme diversas situações, a construção do seu 

conhecimento, a interação e a socialização com outras crianças, aprender a respeitar e seguir 

as regras, transferir seus desejos e emoções, apresentar o modo como a criança pensa, se 

diverte e se expressa, através do faz de conta para internalizar situações culturais. 

O brincar também é um momento de diversão, onde a criança pode se expressar nas 

brincadeiras e descarregar suas energias, interagindo umas com as outras, já que enquanto 

brincam as crianças se desenvolvem e aprendem brincando (NOFFS, 2001).

O desenvolvimento da criança é consequência das experiências sociais, nas interações 

que esta estabelece com os adultos e o mundo por eles criado. Assim, falar sobre o brincar 

na Educação Infantil é acreditar que através do ato de brincar, do contato com o brinquedo, 

com a participação em jogos didáticos, é possível realizar a leitura do mapa cognitivo da 

criança que serve de orientação na noção de tempo e espaço, onde será visível verificar 

dificuldades psicomotoras e de convívio, e também as habilidades, possibilitando ao educador 
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uma ferramenta pedagógica riquíssima, ampliando e facilitando o caminho para 

aprendizagem para o conhecimento (GUDSDORF, 1987, p.xx). 

O brincar superou a concepção tradicionalista de ensino, onde as crianças passaram a 

ser respeitadas e compreendidas como seres ativos. Permite às crianças aprenderem noções 

de forma, tamanho, cor; assim como dominar movimentos corporais e as funções básicas de 

aprendizagem e exercitam a visão, audição e memória (HORN, 1999, p.xx). 

Hoje o que se vê são escolas que seguem uma didática cética às atividades lúdicas, 

disponibilizando apenas exercícios repetidos de discriminação viso motora e auditiva. 

Este fato acaba bloqueando as organizações para a brincadeira dentro das práticas 

pré-escolares, menosprezando os educandos, como se sua ação simbólica servisse apenas 

para exercitar e facilitar, neste caso, ao professor, o ensino de determinada visão de mundo, 

definida pela escola (PAGANI, 2003, p.xx).

Uma das principais características da brincadeira é a constituição como o espaço que 

fornece a possibilidade da construção de uma identidade infantil autônoma, cooperativa e 

criativa. A criança que brinca pode adentrar o mundo de trabalho pela via da representação 

e da experimentação.

Através das brincadeiras infantis organizadas de forma independente do adulto, as 

crianças poderão exercer sua posição social reiterativa e criadora do trabalho da sociedade 

na qual estão inseridas.

Na concepção e perspectiva sócio-histórica e antropológica, a brincadeira é um tipo de 

atividade humana, social que é suposta de conceitos sociais e culturais os quais elas recriam 

a realidade através da utilização de símbolos, ao mesmo tempo que é uma atividade básica 

específica da infância (MORAES, 1994, p.xx).

Wajskop (2005, p. 29), escreve a esse respeito: “A brincadeira é o resultado de relações 

interindividuais, portanto, de cultura. A brincadeira pressupõe uma aprendizagem social. 

Aprende-se a brincar”. 

Ainda Segundo o autor, a brincadeira é uma forma de comportamento social que se 

destaca da atividade do trabalho e do ritmo do cotidiano da vida, reconstruindo-os para 

compreendê-los segundo uma lógica própria, circunscrito e organizado no tempo e no espaço, 

definindo uma situação onde esse comportamento adquirido uma nova significação.

No ato de brincar é necessário que a criança tenha autonomia de escolher seu papel, 

seus companheiros, seu tema, cujo desenvolvimento depende unicamente da vontade de 

quem brinca (LIMA, 1989, p.xx).

Além disso, as crianças podem ativar seus pensamentos para a resolução de problemas 

que lhe são importantes e significativos, através da oportunidade de vivenciar brincadeiras 

imaginárias e construídas por elas mesmas.

Por esse motivo, desde cedo a criança se comunica através de gestos e sons que mais 

tarde começa a representá-los em um papel em uma determinada brincadeira, fazendo assim 

o desenvolvimento de sua imaginação. Através dessas representações do brincar ocorre o 

desenvolvimento da identidade e autonomia da criança.
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PORQUE DEVEMOS BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL? 

Para Piaget (1971), o desenvolvimento humano ocorre por períodos, de acordo com o 

aparecimento de novas qualidades do pensamento. O primeiro período é chamado de 

Sensório-Motor que vai do zero aos dois anos de idade. Neste período a criança conquista 

através da percepção e dos movimentos, todo o universo que a cerca.

Ainda segundo o autor, para o recém-nascido, a vida cognitiva reduz-se ao exercício 

dos aparelhos reflexos, de fundo hereditário, como a sucção. A partir dos cinco meses, a 

criança consegue coordenar os movimentos das mãos e olhos e pegar objetos, aumentando 

sua capacidade de adquirir hábitos novos.

No final do período, ela já é capaz de usar um instrumento como meio para atingir um 

objeto. Neste caso, utiliza-se a inteligência prática ou sensório-motora, que envolve as 

percepções e os movimentos, neste período, ficando evidente que o desenvolvimento físico 

acelerado é o suporte para o aparecimento de novas habilidades (PIAGET, 1971, p.xx).

Isto é, o desenvolvimento ósseo, muscular e neurológico permite a emergência de 

novos comportamentos como o sentar, andar, o que propicia um domínio maior do ambiente 

e possui uma diferenciação do seu eu e do mundo exterior. 

Seguindo esseperíodo é importante destacar que as escolas devem trabalhar com a 

Sala de Estimulação. Este é um local onde os bebês recebem estímulos sensoriais e motores, 

de acordo com a sua faixa etária. Diversos brinquedos e acessórios devem ficar disponíveis 

para as crianças. Durante o primeiro ano de vida, cada tipo de brincadeira favorece o 

desenvolvimento de diferentes habilidades psicomotoras do bebê:

- Zero a dois meses: O bebê ainda não interage com os brinquedos, 

mas, pode receber estímulos auditivos com caixinhas de músicas, por 

exemplo. Aos dois meses, poderá começar a prestar atenção em um 

móbile colorido e com música fixada no berço e no carrinho; - Três a 

quatro meses: esse é o momento do mordedor de tecido, de plástico 

ou bonequinhos laváveis. Os brinquedos sonoros atraem bastante os 

bebês. Livrinhos de plástico, de pano ou de capa dura começam a 

despertar atenção; - Cinco a seis meses: Nessa fase, tudo é brinquedo. 

Os que despertam maior interesse são aqueles coloridos e 

barulhentos, como telefones e pianinhos; - Nove a dez meses: É hora 

de estimular sua linguagem, nomeando cada brinquedo e atividade, 

além de incentivar o bebê a segurar brinquedos com as pontas dos 

dedos. Jogos de encaixe são bem-vindos; - Onze a doze meses: Nesta 

fase, tudo o que tem porta e janelinha, que abre e fecha, chama a 

atenção das crianças. Casinhas para encaixar objetos desenvolvem a 

coordenação motora. Esse é também o momento dos baldes de 

empilhar, que acompanham as crianças por muito tempo. Outra 

brincadeira bastante interessante é o "esconde-esconde"; - Um a dois 

anos: Nessa fase, são muito importantes os jogos de encaixe e legos. 

A criança também começa a se interessar por bonecas ou bonecos de 

pano, e também por carros e trens que fazem barulho, uma vez que 

agem por imitação e trabalham, com vontade, com o jogo simbólico 

(PIAGET, 1971, s/p.).
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O 2º período é chamado de Pré-Operatório, que vai dos dois aos sete anos e o que de 

mais importante acontece neste período, é o aparecimento da linguagem, que acarretará 

modificações nos aspectos intelectual, afetivo e social da criança; a interação e a comunicação 

entre indivíduos, consequências da linguagem.

Através do aparecimento da linguagem, desenvolve-se o pensamento, onde a mesma 

transforma o real em função dos seus desejos e fantasias (jogo simbólico). Posteriormente 

utiliza o jogo simbólico como referencial para explicar o mundo real, a sua própria atividade, 

seu eu e suas leis morais e no final do período, passa a procurar a razão casual e finalista de 

tudo (é a fase dos famosos porquês). É um pensamento mais adaptado ao outro e ao real. Um 

dos mais relevantes sentimentos é o respeito que a criança nutre pelos indivíduos que julga 

superiores a ela (PIAGET, 1977, p.xx). 

Ainda segundo o autor, o 3º período é conhecido como o das Operações Concretas, 

que vai dos sete aos doze anos que permite que o desenvolvimento mental, caracterizado no 

período anterior pelo egocentrismo intelectual e social, seja superado neste período, pelo 

início da construção lógica, onde ela apresenta a capacidade de estabelecer relações que 

permitam a coordenação de pontos de vistas diferentes. 

Em nível de pensamento, a criança consegue estabelecer corretamente as relações de 

causa e efeito; sequência de ideias ou eventos; trabalhar com ideias sob dois pontos de vista, 

simultaneamente e formar conceito de número (no início do período, sua noção de número 

está vinculada a uma correspondência como o objeto concreto).

A cooperação é uma capacidade que vai se desenvolvendo ao longo deste período e 

será um facilitador do trabalho em grupo, a elaborar formas próprias de organização grupal, 

em que as regras e normas são concebidas como válidas e verdadeiras desde que todos as 

adotem e seja expressão da vontade de todos. Portanto, novas regras podem surgir a partir 

da necessidade de um “contrato” entre as crianças (CRAIDY, 1998, p.xx).

O 4º e último período é a adolescência, que vai dos treze anos em diante, e ocorre a 

passagem do pensamento concreto para o pensamento abstrato, ou seja, o adolescente 

realiza as operações no plano das ideias, sem necessitar de manipulação ou referências 

concretas como no período anterior. É capaz de lidar com conceitos como liberdade, justiça, 

dentre outros:

Toda criança brinca porque gosta. Para as que ainda não falam, 

brincar é uma forma de expressar o que estão sentindo, suas 

experiências e vivencias interiores. Brincar, para a criança, é tão vital 

quanto comer e dormir (PAGANI, 2003, p.12).

O brincar desde a Educação Infantil tem importância devido ao fato que até mesmo 

quando a criança ainda é um bebê usa a brincadeira para expressar-se, assim 

consequentemente vai crescendo e onde o brincar é a atividade que ela mais gosta de 

praticar, porque essa atividade lhe proporcionar prazer, quando comparada com outras 

atividades diárias.

Nesta etapa escolar deve-se considerar que os educandos estão na idade das 

brincadeiras. Por meio delas, as crianças liberam suas energias, expandem a criatividade, 
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fortalecendo a sociabilidade e estimulando a liberdade do desempenho, proporcionando-lhe 

satisfação e desejos através das atividades que participam (MORAES, 1994, p.xx).

Dá base para a preparação para a vida, lhe fortalece, proporciona liberdade para agir 

e representar repetições de experiências já vividas por elas junto aos adultos, transformando 

tudo isso em uma realização simbólica dos desejos causando um prazer inigualável.

No brincar é possível observar os prazeres proporcionados da criança, através de sua 

satisfação aos sinais de alegria, ao sorrir, de certa excitação. A atividade lúdica na vida da 

criança desde a educação infantil surge como uma preparação para a vida, como liberdade de 

ação, possibilidade de repetição das experiências e realização simbólicas dos desejos. Isso vai 

até a vida adulta, pois nunca se deixa de aprender através do brincar (NOFFS, 2001, p.xx).

Para Piaget (1977), as atividades lúdicas fazem parte da vida da criança. O autor 

identifica três tipos de brincadeira: brincadeira de exercícios, brincadeiras simbólicas e 

brincadeiras com regras.

Ainda segundo o autor, a primeira consiste em qualquer novo movimento em que a 

criança faça com um determinado objeto colocado a sua frente e percebendo sua função do 

objeto em si, proporcionando o prazer de executar essa atividade.

Na segunda o objeto perde seu significado próprio e passa a ter diversos significados 

como as peças de montar que podem ser prédios, casa, aviões e etc... Os significados surgem 

devido a cada situação em que ela está representando.

Já a terceira são brincadeiras por uma determinada ordem conjugada regra, muitas 

delas são transmitidas de gerações em gerações e suas vontades são independentes da 

vontade dos participantes. 

Considera-se lúdico, as brincadeiras, os jogos, a música, arte, a expressão corporal, ou 

seja, a atividade que expressa espontaneidade na infância. Assim elas são capazes de 

representarem através de sua linguagem natural que é o brincar (FRIEDMANN, 2006, p.xx). 

Desta forma, representando como elas enxergam o mundo em que vivem, dando lhe 

uma grande oportunidade desde cedo de se relacionar com os outros e tornarem-se ativas e 

criativas. Mas, para isso acontecer foi necessário muitas mudanças na sociedade, porque em 

grande parte da história, a criança não recebia consideração nenhuma.

Essas mudanças foram necessárias para que as pessoas pudessem associar uma visão 

positiva das atividades espontâneas, surgindo assim a valorização do jogo e do brinquedo 

para a criança. O surgimento desses dois apoios, causou muitos estudos que seguem até hoje, 

para saber a importância do lúdico.

Para Negrine (1994), as atividades lúdicas sustentam a capacidade humana de passar 

por experiências adversas sucessivas sem prejuízos para o desenvolvimento de sua formação, 

possibilitando convívio social, o desenvolvimento afetivo, possibilitando o seu 

desenvolvimento completo. A inclusão delas na sociedade é permitida através do uso de 

produtos culturais como o brinquedo e o jogo. 

A nutrição, a saúde, a habitação e a educação são necessidades básicas assim como o 

brincar. Com o brincar, a criança constrói seu próprio conhecimento e reforça suas habilidades 

sociais, reduzindo assim problemas que possam vir a surgir (BRASIL, 1998).
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As brincadeiras devem fazer parte integral da Educação Infantil, pois, é nela que são 

revelados todos os aspectos de sua formação para a vida e futura socialização como membro 

de uma sociedade.

A convivência prazerosa e criativa do espírito lúdico que praticamente era 

desenvolvido desde o nascimento com a relação a mãe e depois no faz de conta solitário surge 

aos poucos fazendo parte do universo social, agora transversal, entre pares, com base nas 

relações, regras e acordos.

Quando ela passa a conviver com os imprevistos, onde em uma brincadeira tem que 

esperar sua vez, seu momento, seu tempo, ela aprende também a lidar com possíveis 

frustrações de desejos não realizados na sua vontade. Com essas frustrações é levada a 

perceber pelo grupo que na vida é necessário “jogo de cintura”, e muitas vezes ceder, fazer 

uso de sua imaginação e intuição quando se está em grupo (PAGANI, 2003, p.xx).

Para Vygotsky (1989), nas brincadeiras da Educação Infantil, as ações e operações das 

crianças são sempre reais e sociais. Aqui ela assimila a realidade e o brincar passa ser um 

caminho para que possa compreender o mundo e está convidada a mudar. 

O brincar é um campo de experimentações, não devendo ser considerado apenas uma 

atividade na qual a criança desgasta suas energias. Através do experimentar ela compreende 

o mundo a sua volta que também está em constante mudança e inclui conhecimentos 

aprendidos, não sendo encerrados aqui, porque quando a criança brinca seu conhecimento é 

de pura curiosidade e invenção (NEGRINE, 1994, p.xx).

Passa também progressivamente a se utilizar de sua memória, das lembranças que 

arquivou de semelhanças, aprendendo a basear-se em suas experiências, a fim de sair em 

situação melhor, como também de focalizar sua atenção.

O brincar pode ser uma situação onde predomina o prazer sobre a tensão, favorece o 

relaxamento e consequentemente a emergência de novas ideias, onde a criatividade combina 

conteúdos dinâmicos conscientes e inconscientes.

Um meio de reconhecimento individual ou de grupo, de suas características sociais, 

morais e intelectuais em suas múltiplas combinações podem ser vistas através de uma 

atividade lúdica. De outra forma destaca dificuldades pontos mal desenvolvidos, levando a 

criança a buscar melhorá-los para preservar sua imagem perante os outros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com as leituras realizadas e os pontos levantados, é possível considerar que 

brincando a criança descobre o mundo, se desenvolve e aprende. Os tipos de brincadeiras e 

a forma de brincar se modificam de acordo com a etapa de desenvolvimento que ela 

apresenta, a cada época, a cada realidade cultural, social e econômica.

A brincadeira auxilia também no desenvolvimento global. A criança exercita e organiza 

o pensamento, a noção de individualidade, a linguagem, a necessidade de perseverar entre 

outros. Através da brincadeira exprime seus medos, seus desejos e experiências. De forma 

simbólica o brinquedo torna-se um meio de expressão.
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Se o brincar é algo tão importante no desenvolvimento da criança, é também 

fundamental para o desenvolvimento da linguagem e da fala. A adequada aquisição e 

desenvolvimento da comunicação depende de vários fatores, entre eles: o biológico, o afetivo 

e o social.

Entre os aspectos biológicos, pode-se destacar o processo de maturação do Sistema 

Nervoso Central, ou seja, este vai evoluindo, se especializando e todas as suas funções 

também. O sistema é responsável pelo desenvolvimento global do indivíduo.

Assim, os aspectos afetivos e sociais envolvem a interação com a criança, o estímulo, 

a confiança transmitida a ela, a atenção dada e tudo referente ao meio ao qual ela pertence.

Ela aprende por intermédio da interação com o ambiente. Essa interação é também 

realizada com o ato de brincar, já que é uma experimentação do mundo, tanto do real quanto 

do imaginário e quando começa a simbolizar, fase da brincadeira simbólica, construída 

gradativamente, propicia que a linguagem evolua com mais rapidez, assim a linguagem 

influencia na evolução da brincadeira, que auxilia na evolução da linguagem.

Ao contrário, a falta de brincadeira pode deixar sequelas, como dificuldades em se 

relacionar, medos e outras ainda mais graves. Na dúvida de como lidar com alguma dificuldade 

em relação ao brincar na infância, ou se a mesma não brinca, é importante que se procure 

orientá-la da melhor forma possível. Ai entra o papel do educador como mediador e 

orientador.

A vida infantil é constituída pelo mundo do brinquedo, um mundo criado e recriado 

pelas crianças, onde ela mesma se autocria. Esse caráter lúdico da vida infantil deve ser 

preservado e respeitado.

As creches e escolas de Educação Infantil devem garantir que elas possam brincar 

diariamente, valorizando-a como uma atividade sociocultural importante que caracteriza e 

garante a experiência da infância. Nessa perspectiva, as utilizações do brinquedo e da 

brincadeira no cotidiano das instituições devem estar associadas a atividades criativas, 

autônomas e imaginativas e, simultaneamente, estar em constante relação com as atividades 

criativas do trabalho e de aprendizagem formal.

A brincadeira é, assim, um espaço de aprendizagem significativa para a criança. Para a 

criança, viver é brincar e brincar é viver. Desta forma, a finalidade de trabalhar o lúdico como 

possibilidade na Educação Infantil é importante para que a criança viva o presente com todos 

os seus direitos. 

É fundamental que o educador considere toda a riqueza da cultura lúdica infantil, e 

todo o repertório corporal que a criança traz consigo para a escola, pois é através do lúdico 

que ela vive seu próprio corpo, se relaciona com o outro e o mundo ao seu redor.

Assim, o estudo deve ser contínuo, pois, sempre surgem informações e ideias novas 

estimulando o profissional da Educação a querer saber sempre mais e a utilizá-lo como 

instrumento pedagógico.
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